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F u n d ad o r: D . H ig nel P .  G arcía .

PULAR
D iree tu r p ro p ie ta rio : D . S A \T U G O  A R .iH B llE T

E n  M ADRID: U n  m e s , 1 p ese ta : T rim e s tre , 3 .  E n  PR O V IN C IA S: T rim estre , 
•* p e se ta s : p o r c o rre sp o n sa l, 4 , 5 0 .  E n  e l  E X T R A N JE R O , 9 . 5 0 .  E n  PO RTU ­
G A L, « .  E n  U LTR A M A R , 1 5 .

L os co m u n icad o s  y  d em ás  in se rc io n es  e n  el te x to  del periód ico , 1 . 5 0  
* , 5 0  p e se ta s  lin e a . A n u n c io s  á * .»  c é n tim o s  lin e a  á lo s  su fc r ip to re s  y  doble 

"rec io  á los q u e  n o  lo  se a n .
La m an o  de  periód icos do * 5  e jem p la re s , 9 5  cén tim o s.

P A R IS : > % jg ;e n c ia  f r a n c « > - b i a > p a n o - p o r i i i ^ n e s A .  d e  U .  C :. 
S a a v e d r a .  r u é  'H ' a i b o u t ,  5 5 ,  ú n i e a  e n e n r | ( a « l a  d e  r e e i b í r  
l e w  a n u n e i o s  f f r a i i c « « e i v .

F L  PO PU LA R  DO se  p u b lic a  Jos d ia s  fes tiv o s.
L os an u n c io s  c e rra d o s  á  p rec io s  co n v en c io n a les . Tuda la  co rresp o n d en c ia  se  

d ir ig irá  z \  D irector de  E L  PO PU LA R , calle de Cervantes, 16, piso p r in c ip a l i t -  
quierda, M adrid .

SANTO DE HOV
S a n  P ed ro  D am ian , confesor y  d o c ­

to r , S a n ta  M aría , v irg e n  y  m á r t ir ,  S a n ­
ta  M a rg a r ita  d e  C o rto n a , y  S a n  F lo re n ­
cio , ob ispo .

De m a ñ a n a : S an  M odesto, obispo y  
confesor, y  S a n  T o rc iia to  y  27  c o m p a ñ e ­
ro s  m á r t ir e s .

EL PUSITO PIO DE LILLO
E l señ o r a lca ld e  c o n s titu c io n a l de 

L iilo  (Toledo) e n  s u  deseo  d e  q u e  la  op i­
n ió n  p ú b lica  no  se  e x tra v ie  c o n  lo  m a­
n ifestad o  po r a lg u n o s  periód icos a c e rc a  
d e l bando q u e  p u b licó  re fe re n te  á d ich a  
o b ra  p ía , nos re m ite  e l s ig u ie n te  

C / o m u n i e a d o  

S r. D irec to r de El  P opular .
M uy se ñ o r  m ío de  to d a  m i c o n s id e ra ­

c ió n : A d ju n to  re m ito  á  U d. u n  e jem p la r 
del bando  p ub licado  ú ltim a m e n te  e n  e s ta  
v il la , de  q u e  ta n to  se  ocupó  la  p rensa  
c o n  in sp ira c ió n  ta n  in e x a c ta  com o des- 
co u o c im ieu tü  de  la s  c u es tio n es  q u e  se 
a g i ta ro n  en  e lla  

S up lico  á Lid. se s irv a  d a r le  cab ida  en 
la s  c o lu m n as  d e  su  i lu s tr a d a  p u b licac ión , 
p o r  c u a n to  e l h a c e rlo  p u e d e  c o n tr ib u ir  á 
e s c la r e c e r  los a su n to s  do e s ta  lo ca lid ad .

A n tic ip an d o  á  ü d .  la s  g ra c ia s  por f a ­
v o r  ta n  se ñ a la d o , te n g o  e l h o n o r de  
o frecerm e de u s te d  a te n to  s e g u ro  s e r v i -  
d o r q .  b s . (1) . ,  A nton io  Fernández Quirós. 
D on Franeisoo A n ton io  ViUalobos y  Don 

A ntonio  Fernández Q uirás, C vra  P á rro ­
co y  A lcalde C onstitucional, respectiva 
mente, de esta v illa  de L illo , Patronos del 
P ósito  Pío. mandado fu n d a r  en la m ism a  
por D . M anuel Ochoa y  G arnica, i  los v e ­
cinos labradores de la  m ism a,
H acen  sa b e r : Q ue h ab ien d o  rec ib id o , d 

b u e n a  c u e n ta , la  c a n tid a d  de  37 .822  p e ­
s e ta s  y  56 cén tim o s , p ro ced en te s  d e  las  
r e n ta s  de d icho  P ó sito  P ió ,co rre sp o n d ien ­
te s  á  los ai'íos desde  1815 á  1851 y  desde  
1867 á  1882, to d o s in c lu s iv e s , c u y a  c a n ­
tid a d  se  h a llab a  eo  p o d er d e  los q u e  fu e­
ro n  su s  ad m in is tra d o re s , y  por n u e s tra s  
a c tiv a s  g e s tio n e s  re c a u d a d as  e n  2 2  del 
c o rr ie n te  m es, c u m p le  á  n u e s tro  d e b e r  no  
re te n e r  d ich o s  fondos y  s í  d a r le s  la  v e r ­
d a d e ra  in v e rs ió n  q u e  el fu n d ad o r de  d i ­
c h o  E .stab lec¡m iento  d e te rm in ó  eu  s u  te s ­
ta m e n to , p a ra  n o  d e fra u d a r  n i in f r in g ir  
p o r raés  tiem p o  su  m an d a to , y a  que de 
ello hicieron caso omiso lasque nospreceiie-  
ron  en nuestros respectivos cargos, p o r  más 
que, como nosotros, tuvieronperfeeto  conoci­
miento de la existencia  y  paradero de dichas 
sum as d islra idas de su  v e r ia d e n  y  p r in c i-  
palisim o objeto, c u a l e s  e l d e  h a c e r  p ré s ­
ta m o s  a l m ódico  in te ré s  d e l 5  p o r  100 
a n u a l, bajo  c ie r ta s  y  d e te rm in a d a s  co n d i­
ciones q u e  los p e rcep to res  h a n  de re u n ir ,  
y  si b ien  d e te rm in ó  e l fu n d ad o r q u e  e i  
m e tá lic o  h ab ía  de  re d u c irse  á  tr ig o , se ­
ñ a ló  ta m b ié n  q u e  se ad q u ie ra  cu an d o  v a ­

l ie ra  m ás b a ra to , y  com o q u ie ra  q u e  eu  
e l a ñ o  a c tu a l  a lcan za  u n  precio d e m a s ia ­
do e lev ad o , los P a tro n u s  h a n  acordado  
q u e  íu te r in  los p rec ios d e l t r ig o  n o  sean  
m á s  m oderados, lo s  p réstam o s se h a g a n  
á m e tá lic o , y  a l  efecto  b a o  d iv id ido  la  
p ob lac ión  a g r íc o la  e n  s ie te  c a te g o r ía s , , 
p a ra  q u e , co n  a r re g lo  á la  q u e  c ad a  uno . 
p o r su  posición  so c ia l, debe o c u p a r, p e r ­
c ib a  e l p réstam o  q u e  le  co rresp o n d a , no  .■ 
p ud iendo  ex c e d e r de  200 p ese ta s  los de  la 
p rim e ra , u i b a ja r  d e  50 los de  la  sép tim a , 
lu b ie c d o  y  b a jan d o  de 2ó en  25 u n id ad es • 
c ad a  u n a  de  la s  s ie te  e x p re sa d a s  c a te g o ­
r í a s .  I

D ispone e l  fu n d a d o r q u e  p a ra  p o d e r '■ 
co n c e d e r d icho  p ré s ta m o , lo  p id an  lo s  ' 
v ec in o s  lab rad o re s  po r g ru p o s  m a n c u m a - 
n a d o s  de  d iez  e n  d iez  ind iv id u o s, y  a l 
e fec to  se  h a c e  s a b e r  p a ra  q u e . fo rm ando  
e n tr e  ellos d ichos g ru p o s , h a g a n  la  p e ti­
c ió n  c o le c tiv a m e n te , e n  pap e l co m ú n , la  
c u a l p o d 'á n  e n t r e g a r  e n  la  S e c re ta r ía  
d e l A y u n ta m ie n to , p u n to  m ás cén trico  
de  la  pob lación  y  m ás ad ecu ad o  p a ra  d i-  * 
ch o  ob je to , y  u n a  v ez  q u e  la s  so lic itu d es  
de  p e tic ió n  se a n  e x a m in a d a s  po r los P a ­
tro n o s , c o n ced e rán  ó d e n e g a rá n  e l todo 
ó la  p a r te  q u e  c re a n  c o n v e n ie n te , y  a c to  
s e g u id o  se  e x te n d e rá n  la s  o b lig ac io n es  
y  se  e n t r e g a r á n  Jas c a n tid a d e s .

L as p e tic io n es p u ed en  s e r  p re se n ta d a s  
d esd e  e l d ía  de  la  fe c h a .

Como q u ie ra  q u e  e l P ó sito  P ío  e s  a n á ­
lo g o  a l M u n ic ip a l, los P a tro n o s  h a n  aco r­
d ad o  n o  co n ced e rán  c a n tid a d  a lg u n a  a 
a q u e llo s  q u e  e n  e l  p re se n te  a ñ o  h a y a n  
dejado  de  p a g a r  s u s  c u o ta s  á  e s te  ú l t i ­
m o, p u e s  re v e la , d esd e  lu e g o , ó  u n a  m ar- 
cad ítiim a in d ife re n c ia  a l c u m p lim ie n to  de  
la  o b lig ac ió n  q u e  c o n tra je ro n  ó u n a  la ­
m en tab le  s itu a c ió n  eco u ó m ica  q u e  no  les  
p e rm ite  c u m p lir  su s  co m prom isos, y  no  
se r ía  c u e rd o  q u e  los P a tro n o s  co n ced ie ­
ra n  c a n tid a d  a lg u n a  á  p e rso n as  q u e  re  
u n en  ta le s  con d ic io n es.

L illa  30  de  O c tu b re  1891.— E l C u ra  
P á rro c o , Francisco A n ton io  ViUalobos.—
E l A lca ld e , A nton io  Fernández Quirós.

n o  e n tr a  fra n c a m en te  p o r e l  c am in o  de 
la s  econom ia.s »

M al propósito .
P o rq u e  e l G obierno  e s tá  fa c u lta d o  por 

u n a  le y  p.ara c o b ra r  los im p u esto s .
Y  a l  q u e  fa lta  á la  ley  lo  p e rs ig u e  la  

j u s t i c i a .
F u e ra  de la  le y , no  debe in te n ta M e  

n ad a .

COMENTARIOS A LA PRENSA
D ice M  D ia  q u e  los d ip u tad o s  re p u b li­

c a n o s  t r a ta n  d e  h a c e r  u n  n u ev o  in te n to  
de co a lic ió n , d isfrazán d o lo  con  e l  n o m ­
b re  d e  « in te lig e n c ia  d e  p ro p ag an d a* , 
p a ra  v e r  si as i da  m e jo r re su lta d o  q u e  lo.s 
a n te r io re s .

E n  la  p o lít ic a  e sp añ o la  todo  se  v u e lv en  
d isfraces.

A si es  q u e  e l p a ís , q a e  siem pre  v a  de  
b u e n a  fe, n o  c o n s ig u e  c o n o ce r n u n c a  á 
los po lítico s .

E n  B arce lo n a , s e g ú n  te le g ra f ía n  á 
F i  L ib era l se  t r a t a  de  fo rm ar u n a  L ig a  de 
de fen sa  á fa v o r de  to d a s  la s  c la se s  so­
c ia les.

«Los q u e  in g re s e n  en  e lla  se  n e g a rá n  
á p a g a r  la s  c o n tr ib u c io n e s  s i  e l  g o b ie rn o

El G ob ierno , h a  d icho  e l  S r .  C án o v as, 
p o d ría  Cüu g r a n  fac ilidad  h a c e r  grande-s 
e co n o m ías, y  q u e  su b a  la  Bolea, p e ro ...

« ... piTO n e c e s ita r ía  u u  v o to  de  co n ­
fianza  de la s  C o rtes  p a ra  rea liza r  g ra n d e s  
re fo rm as m e d ia u te  la  re o rg a n iz a c ió n  de 
lo s  se rv ic io s , lo  c u a l no  es o b ra  de  u n  dia 
n i d e  dos, y  tam p o co  h a b ría  d e  e je c u ta r  
se  sin  d if icu ltad es , puf-s co a o c id a s  «ou las 
q u e  se  opo n en  por loa m ism o s q u e  p ideu  
eco n o m ías á  c u a n to  p u ed a  p e r ju d ic a r  á 
su s  d is tr ito s  »

R e s u lta , pues», q u e  s ien d o  la s  econo- 
m ia s  y  la  re o rg a n iz ac ió n  de  los se rv ic io s , 
co sas  ú t i le s  a l  pa is, no p u ed en  lle v a rse  á 
cabo  po r la s  d if icu ltad es  q u e  o p onen  los 
re p re s e n ta n te s  de  la  nación .

Éso y a  lo h ab íam o s ¿ospechado  n o s ­
o tro s , pero  bueno  e s  q u e  lo  d ig a n  lab ios 
ta u  a u to r iz a d o s .

P o r  le  d em ás , q u ed am o s en  q u e  e sa  fa ­
c ilid ad  de  q u e  h a b la  el S r. C án o v a s , es 
m u y  d ifíc il.

A fo rtiin a d a m e u ie , uo  v a n  las C 'jsas 
ta n  m a l com o g e n e ra lm e n te  se  c ree .

A l m enos a s í lo in d ica  L a  Epoca, p e r ió ­
d ico  de  la  s itu a c ió n , q u e  afirm a lo  s i ­
g u ie n te :

«P odem os a s e g u ra r  q u e . le jo s de  h a  
b e r  b a ja  en  la  p rim e ra  q u in c e n a  d e l m es 
c o rr ie n te , h a y  - n  co n sid e rab le  a u m e n to  
e n  la  re c au d ac ió n , s e g ú n  los p a r te s  o fi­
c ia le s .»

A h o ra  fa lta  s a b e r  s i  se  ha  g a s ta d o  m e ­
n o s , p o rq u e  s i no, jam :is  p o d rá  l le g a r s e  
á  la  n iv e la c ió n  de  p re su p u esto s .

S i á  ese au m e n to  en  la  re c a u d a c ió n  
co rre sp o n d e  u n  d escen so  e n  los g a s to s , 
e s tam o s sa lv ad o s.

C onque im an o s á  la  obra!

A q u i n o s  c o n te n ta m o s  c o n  v iv ir  a l  d ía . 
Y  s iem p re  vem os n e g ro  e l p o rv e n ir .

Teatro Real
Triunfo Inmenso, colosal y hasta m ondiala, 

que dirían los italianoB, consiguió, interpre­
tando s i papel de Amoldo de la ópera O uiiler- 
n o  2'eil, el célebre Tamagno.

E l grande, el asombroso tenor, á quien to ­
dos los de su género rinden hoy pleito ho­
menaje pur su p rep o ten te  y  h e rm o sa  voz, por 
su pura dicción, por depurada escuela de 
canto y IiaHa por su arrogante presencia, 
hizo como en OieUo. las delicias de los es­
pectadores durante toda la  representación, 
otorgando al egregio cantante inusitadas ova­
ciones en lo s  números más salienteB  de la 
parlicell'i, y m uy especialmente ea loa dúos 
que tiene, ya con la  tiple, ya con el barítono, 
eu las coiiinoveJuras y apiisionadas frases 
/  Ualiíd'A ¡Maittdc'. ¡"amo e vero, que conmo­
ví. roa eu alto grado a l público, en laa del 
gran terceto, N o, no, no mai p iu  t i  rivedrá, 
dichas Con un sentimiento y nua acentuación 
dram ática tan conmovedora, que hicieron aso­
m ar las lágrim as á nuestros ojos é in terrum ­
p ir  á cada frase con unánimes hravoB y  pal­
madas al eximio cantante, gloria dcl arte lír i­
co. Las veces quo fné llamado el inspirado te ­
nor, pasaron de veinte durante el curso de la 
representación.

La Mendtoroz y  la  üuU, i'ii el desempeño de 
sus respectivos papeles de Ñ utilde  y Jem uty, 
regulares.

!¿1 ár. Tabuyo salió dcl paso co;ao pudo en 
ta interpielacion del papel del protagonista 
de la obra, m uy superior para el género de su 
voz y facultades artística.

Uetam sublime, y por tanto, apLiud idísimo. 
E n el terceto se vió obligado, á iiistaacia del 
público, á repetir una dilicilisima v preciosa 
farmata.

También la orquesta repitió la  siiifúnia y 
fué aplaudida.

Y a p a rec ió  e l pe ine .
D ice E l  Demócrata:
«Asi com o e l a c e ite  cam b ia  e n  t r a n ­

q u ila  l la n u ra  ia s  e n c re sp a d a s  in o n tu ñ a s  
d e  la s  o las, c a s i to d o s los p e lig ro s  des- 
a p a ro c e ria u  cwn q u e  e l  p a rtid o  c o n s e r ­
v ad o r ab an d o n ase  el P o d er y  fu e ra  s u s ­
t i tu id o  p o r e l p a r tid o  liberal.V  

H e  a h í  á lo  quo  q u ed an  re d u c id o s  los 
id e a le s  d e  la  d em o crac ia .

A  c o n q u is ta r  e l p re su p u e s to . \
¡Y de  q u é  modo!

D e E l ,  Correo, fu s io n is ta :
«La m ita d , por lo  m enos, de  los E s ta ­

dos d e  E u ro p a , t ie n e o  u n a  s itu a c ió n  
f in an c ie ra  peor q u e  la  de  E sp a ñ a , y  s in  
e m b a rg o , no  se  h a n  c e ro ia o  sobre esto s  
E stad o s  la s  n e g ra s  n u b js  q u e  e n c a p o ta n  
e l h o riz o n te  do E sp añ a» .

E so  C onsiste e n  q u e  en  e so s  E s ta d o s  
lo s  p a rtid o s , la  p re n sa  y  e l P a r la m e n to , 
m ira n  m á s  e l  m a ñ a n a  q u e  e n  E sp a ñ a .

C o n c i e r t o

El coucicrto do ayer fué uno de los más no­
tables de la temporada.

Maiiciuelli se esmera en la d¡si>osicion de 
los programas. Hasta ahora tudos han tenido 
interés. Cuando uo lo ofrece una obra nueva 
lo ofrece una r  surrecidon du alguna de esas 
maravillosas siiiforiias que li.m consagrado el 
tiempo y la critica.

Dos grandes compoaioiones oímos ayer: la 
P isíor' l, de Bcetfaoveu y la .ífarcha fü.xcbre 
de la muerte de 6'-gfrido, de W agcer.

De la  porteutüBa creación du ileetboven, más 
bella cuanto más se oye, se repitió ei andante. 
Loa dem ás tiempos fueron estrepitosamente 
aplaudidos.

La M archa fú n eb re , de W agner, fragmen­
to de E  crepúscu.'o de los dioses, tiene la gran­
deza genial que el autor imprime á sus obras. 
R1 auditorio la escuchó en religios silencio, 
admirado ante aqaella página colosal que pa­
sará á la posteridad como una de ias más h e r ­
mosas, más sentidas y  má» dramática? que el 
entendim iento humano ha  producido.

Al con lu ir  el últim o compás, estalló en la 
sala una tempestad de aplausos. E l Sr. M.mci- 
u elli empuñó de nuevo la batuta haciéndonos 
o ír otra vez la portentosa composición.

Las Danzas de ¡sorii, de ilancinelli, d ividi­
das en tres tiempos, revelan los conocimien­
tos, la  originalidad y  la  inspiración de ín  
autor.

E l adagio y  el tempo d i Qavotla son dos 
piezas de mucho color y de gran efecto, y el 
allegro tivace, que fué repetido, es un prodi­
gio de inBtmmentacion.

E i público premió al autor con frenéticos 
aplausos.

La overtura de Oberon, de W eher, el schw - 
to , de Pow er, qne mereció los honores de ser 
eje.cutado dos vecen, y  la  marcha de Tann-  
haüser, completaron la sesión de  ayer, qne 
puede flgur r  entre las mejores de la Sociedad 
de Conciertos.Ayuntamiento de Madrid
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LOS A Z Ú C A R E ^ D E  C 4 N A R U S
Por real decreto firmado ayer se dispone

la sigaiente: . . .
«Gontinúan en Tígor las disposiciones de 

las  reales órdenes de 20 de Febrera y 31 de 
Julio de 1886, en virtud de las cnales se in -  
leoducon en la Península los azúcares de pro- 
daccíon y procedencia de las islas Canarias, 
previo e l pago de los impuestos transitorio y 
municipal.

Se crea 1 junta ú que se refiere el a 't  3. 
de la lev de 22 de Junio de 1870, la  cual pro­
pondrá ai Gobierno, dentro del plazo de ocho 
dias, cuantas medidas entienda que puedan 
adoptarse para evitar los fraudes y garan tir la 
renta de aduanas en lo referente á la  imporla- 
oáon de azúcares.

Además, el dictamen á que el citado artícn- 
I» se refiere, será emitido por la junta antes de 
tres meses.

El goLieruo, en vista de cada uno de estos 
dictámenes, resolverá lo que estime más con­
veniente para los intereses nacionales.

Compuudráu la junta; 1). Antonio Maria 
Fabié, exmliiislro de Ultram ar, con el carác­
ter de presidente; los senadores y diputados 
por Canarias, los subsecretarios de la  Presi­
dencia del Consejo de m inistros y de los m i­
nisterios de Hacienda y Gobernación, los di­
rectores generales de Contribuciones indirec­
tas, de io Contencioso del Estado, de Adm i- 
nistraeiou local, y  el interventor general de 
la  Administración del Estado, que serán vo- 
cAles, y el subdirector prim ero ije Contribu­
ciones indirectas, D- EniLlo Abreu que será se- 
oretario con voz y votn.»

El profeoto de c la ses  pasivas
DE üi.TR  ,ilA R

Se lia llegado á uu completo y >'tUsfactorio 
acuerdo en esta im portantísim a < uestion.

Anoche tuvieron una i utrcvista en el des­
pacho del Presidente del Cungresíi los señores 
m inistro de Ultramar y  jriMiera! O: ',ando.

Los puntos discutidos y sobre los cuales so 
llegó á uu acuerdo, smi los siguieiile'c

Respetar todos los de.rochcs adquiridos an­
teriores á 1888.

Que todo el que esté oasa !u Cou una h ija  
de Ultramar y por este siibi iieclio cobre el 
peso por escudo, sin licfi ;r estado en aquilas 
países, tenga quo trí.>l id,ir..e á ellos ai jUicre 
seguir ( obrando en igual i'urina.

Y que todos aquellos ¡juo a l revisarse los 
expedic' tes resulten agraciados eon el doble 
sueldo, por Jisposieiunes que pueden consi­
derarse eomo abusivas, se los alione, como 
compen:.aciou, uu tercio sobre su haber por 
la  Peniusola, aunqne no hayan estado eu 
Ultramar.

Se ac('rdó también respetar la revisión ve­
rificada con arreglo a lo que previene la ley 
de presupuestos de lS8o.

Be i.; nal modo se couvíuo en uiiiíicdr para 
todas l..> carreras civiles y m ilitares, la e s ­
tancia cu U ltram ar necesaria para cuhrar por 
aquella- cajas, fijándola en seis años.

E l gei,oral Ochando parece maulfeslci que 
él no pr 'teudia se arrobase velo alguno sobre 
los abusos i  ilegalidades, pues defiende y  
siempre ha defendido sólo el respeto á los de­
rechos legítimamente adquiridos.

He aquí ahora las enmii'ndas quo han de 
discutirse hoy como fórmula de transacción al 
proyecto de ley de clases pasivas de Ultra­
m ar;

«.articulo I.® Quedan sujetos á  revisión 
los expedientes de todos los que disfrutan 
cesantía pensión ó jubilación por cualquiera 
de los Tesoros de Ultramar.

Se exceptúan de esta revisión las viudeda­
des y orfandades:, que con inuarán pagándose 
como hasta  el dia á las familias que vienen en 
sn disfrute.»

« \ r t .  2.® La revisión mandada hacer por 
ul articulo anterm r, tendrá por objeto único 
comprobar si los que gozan derechos pasivos 
por Ultramar han  estado personalmente en la 
Isla cuyo presupuesto g ravan , aunque uo 
hayan permanecido todo el tíemiio marcado 
por las leyes ó reglamentos en la época en 
que adquirieron los derechos de que gozan.

Serán declaradas nulas todas las clasifl- 
<»ciones híichas por m alquiiT causa qne no 
sea ía  de haber servido personalmente en el 
pais por cuyo presnpuesto vienen abonándose 
aquellos derechos.»

La prim era la  firman los señores Y e ^ e z , 
Rodrigu"Z Sampedro, Crespo, Figneroa To­
rres, Botella, Corzana y Ugarte.

La segunda la  firman diputados de la  ma­
yoría.

ricano í> fe í, cmnhrcterido é bordo 1» 
eión del hoque de la misma nacionalidad. Ua- 
mado Martna. *1 cual enooutró el Ence en 
alta m ar con graves avenas y se fué á pi .ne 
después de saltados sus tripulantes.

Se hacen en «sta grandes preparativos para 
coüDQCJiiorar gI ccülenario del
desoubrimiento de América.

Londres 21.—Noticias recibidas de la Indo 
China, dicen que las tropas inglesas han  sido 
atacadas en la  población de .Sapu, teniendo 
cinco m uertos y  14 heridos.

En tin segundo «taqae resaltaron id  cipa- 
vos muertos.

Ato Janeiro  21.—E n 'la  provincia de Matto 
Grosso ha estallado u narebelión . El goberna­
dor de la provincia Ira sido destitnido por los 
rebeldes.

P a r íj  21. -  Las grandes nevadas qse han 
caldo en F rancia  han motivado que nuestro 
mercado de trigo esté completamente desierto.

E.n Marsella reina también completa tran ­
quilidad. Las importaciones de la semana han 
sido de 81.538 quintales de trigo y 1.580 sa­
cos de harina.

E n Burdeos, el mercado está más sosteni­
do. Los trigos del país se pagan á  21 francos, 
y  los extranjeros de 21 á 21‘25 los ochenta 
kilos.

Para la  venta hay  en los almacenes 26.600 
quintales de trigo. Las importaciones de la 
semana han sido solamente de 2-600 q u in ­
tales.

E n Nantcs e l precio de los trigos está en 
alza, cotizándose los del pais de 23*25 á 25'75, 
y loa extranjeros de 25‘75 á26 '25  los 100 
kilos.

A Dunkerque han llegado dorante la  se­
mana 27.480 quintales de trigo, A Rúan 
18000, y al Havre 81769 quintales de trigo 
y 277 de harina.

Las noticias de los mercados extranjeros 
ofrecen poco interés.

Por reg ía  general sigue reinando en ellos 
poco movimleiit(j, y loe precios de los trigos 
continúan estacionados.

En nuestro mercado de harinas se han 
hecho algunas ventajas de importancia entre 
56 y  61 francos el saco de 159 kilos.

¿«átiiz 2 1 .- E l  señor conde de Casal R l- 
beiro se encuentra enfermo de algún cuidado

L o n d n s - i i-—E l nuevo embajador en E s­
paña, señor Druinond Wolff, ha aplazado por 
ahora su salida para Madrid.

P a r i s 2 i .—La legación de Guatemala en 
esta capital anuncia haber sido reprimida la 
rebelión acaudillada por e! genera! Henriqnez. 
Este ha sido muerto, y todo el p.iíg permanece 
tranqnilo.

B  usel'ts —Ho se ha reunido el Con­
greso socialista obrero para exam inar los me­
dios conducentes á k g ra r  la revisión consti­
tucional. La policía ha  prohibido un meeting 
socialista que debía celebrarse en una plaza 
pública.

S an  Ve'ersburgo 21.—Créese que de un mo­
mento á otro se alzará la  prohibición que pesa 
para la exportación de avenas que se encuen­
tran detenidas en los puertos del Báltico.

I’ -vw 21.—El presidente de laropública, 
Mr. Carnet, lia conferenciado cu la  m añana de 
hoy con Mr. Constans.

Después recibió al ex-m inistro m onsieor 
Bourgeois, á Mr. Viett», vicepresidente de la 
Cámara de Diputados y antiguo m inistro de 
A gricultura, y  á monsiour León Say.

Nadie ha sido aún encargado definitiva­
mente de la formación del ministerio.

P u n i 21 .—Habiendo rehusado los radicales 
ofrecer su concurso para un gabinete Rihot, y 
no siendo posible sin ellos tener m ayoría re­
publicana, el presidente de Jla república no 
confiará ya al Sr. Ribot la misión de formar 
gabinete. •

Por otra parle, los Sres. Freycinet y Bour­
geois se niegan igualm ente á aceptar la prosi- 
deucia del gobierno.

A- r í í  22. — Vpertura de la  Bolsa de hoy: i  
por 100 exterior e sp ^ u l, 61.35.

Londres 22.—.Apertura de la  Bolsa de hoy; 
4  por 100 exterior español, 61,23.

Bvenos A ires 2 l .—(Servicio especial de la 
Agencia Eabra).

Precio del oro en el día de ayer, 343.

Por telégrafo
L as P a lm as  (Gran Canaria) 21.— (Recibido 

por el cabte de la compañía Nacional Espa­
ñola).

Ha fondeado eu este puerto d  baque ame­

Noticias del Centenapio

J -Ayer ae reunió en el ministerio de Fomen­
to la sección segn.idade la ja n ta  del centena­
rio  de Colon, bajo la  presidencia del Sr. Isasa, 
tomando, entre otros acuerdos, el de enviar 
nueva c ircu la rá  las corporaciones y  personas 

. no 'ables de Portugal y Kspa a, para fomen­
tar la  Exposiciun Uistiórico-Europea, eaco- 
mendada á dicha sección segunda. E l acadé­
mico Sr. F ita , de egado general, qued(5 encar­
gado de BU redacción..

En el Parlamento de los Estados Unidos se 
ha votada un bü i á fin de que se rennan en el 
territorio de la República todos los objetos que 
puedan enviarse á la  Exposición Histérico- 
.Americana que ha  de celebrarse en Madrid.

Al bilí acompaña uua autorización de cré­
dito para atender á los gastos que se oca­
sionen.

demás (le esta, resolución, ae haoi temado 
los dos importautes acuerdos slguieutes:

Por el prim ero so autoriza a] presidente á 
nom brar tres comisionad s  quo representen 
a l gobierno de W ashington enACadrid. T rae­
rán  todos los documentos r e l a j o s  al descu­
bridor y al descubrimiento qne hubiere en la 
República, asi en los museos y  bibliotecas ofi­
cia les como en poderde particulares.

Por virtud del segundo se invitará á la Rei­
na  regente de España, al Ayantam ianto do 
Géüova y al duque de Veragua á que envieu 
á  la  b iposicion  de Chicago todaa las reliquias 
colombinas que posean.

Encargase á los m inistros de Estado, Ma­
rina y G uerra qus adopten las medidas nece­
sarias para recibir, exponer, devolver, trans­
portar. custodiar y protejer dichas re li­
quias.

D. José Ibáñez Marín, comisionado por el 
em inente escultor D. Mariano Benlliuro para 
visitar eu Granada el sitio donde ha  de ser 
erigido el monumento á Isabel ia Católica, ha 
conferenciado con el alcalde de aquella pobla­
ción, conviniendo ambos en que el sitio más 
á propósito para emplazar dicho monumento 
es el gue ocnpa la fuente de los Gigantes.

El Tem poral

Empiezan á  llegar noticias de los desastres 
c a u sa o s  p r  las últim as tormentas en pro­
vincias, algunas de las cuales han  experimen­
tado considerables pérdidas.

He aquí los telegramas lecibidos de Cór­
doba, donde ha producido el tem poral mayo­
res daños..

Córdoba 21, 10*23 m .—Saguu comilnica el 
jefe d -  la  estación de Torres Cabrera. •! rio 
Bajosillo ha salido de cauce inundando las 
vegas.

Hay familias aisladas que piden auxilios, 
pncsto que el expresado río sigue creciendo. 
E l gobernador ha  llamado al jefe de la Guar­
dia c iv il para disponer lo conveniente á fin de 
socorrer á las citadas familias.

(!irdo6a2 l, 11*55 m .—El jefe do la  Guar­
dia civil de la línea de Torres Cabrera en te ­
legrama de las 8*30 de esta mañana, dice lo 
siguiente:

«El río ba crecido mucho. Varias personas 
y  bastantes ganados ae hallan  en inm inente 
peligro, fttltaudo lanchas y  socorros para anxi- 
llarlos.

En su vista el gobernador dispuso buscar 
dos lanchas, que serán trasladadas por el fe­
rrocarril con ios recursos necesarios, propo­
niéndose salir de aquí en el momento en que 
se halle todo preparado, que será dentro de 
u n . hora, acompañado del jefe de la Guardia 
civil y  del oficial de este Gobierno D. Pío La- 
guia.

C rdoba 21 ( l  t . ) —El alcalde de Puente Ge- 
n il, en telegram a que acaba de recibirse, dice 
lo siguiente:

«El caudal del rio Genil no ha aumentado 
desde mi último telegrama. Los molinos y  fá­
bricas de harinas se hallan inundados en sn 
plauta baja. En las huertas situadas en ambas 
m árgenes del n o  la crecida ha  ocasionado da­
ños de alguna importancia.

Cói dona 21 (2 t.)— El jefe de la estación de 
Torres Cabrera, en telegram a do cata hora, 
pide al gííbernador el envío de una barca para 
sacar ocho personas que peligran, y  que el 
rio está cada vez más crecido.

E l gobernador sale en este momento para 
dicho punto en tren especial.

.Ampliando estos detalles, vamos á reprodu­
cir algunos pormenores que encontramos en 
los telegram as particolares recibidos y en los 
periódicos de provincias.

C>» l'ó rdobA
A. las once de la noche del dia 20 empezó á 

subir el agua del rio, mas cuando se acorda­
ron los habitantes de las chozas, se encontra­
ban rodeados de agna.

Todos se reunieron acogiéndose en una cho­
za que quedaba en pie, mas a l poco tiempo 
era arrastrada por la corriente.

Trasladáronse á nado y á  fuerza de gr-nndcs 
sacrificios á  nn alm iar de paja, d(]ade se  re­
fugiaron cartorce personas, entre ellas ancia­
nos de 60 y 53 años y  niños de pecho.

Allí permanecieron catorce horas en medio 
de las mayores angastias.

Gracias á los esfuerzos practicados por el 
gobernador, por el alcalde y  por la gnardía ci­
vil todos han sido salvados, sin  tener qne la ­
m entar más pérdidas que los hatos y los aho­
rros d eesa  infeliz gente y el ganado qne ha 
sido arrastrado por la corriente.

Las prim eras noticias de la innndacion, laa 
participó el cabo de la guardia civil Contreras, 
el cual con un arrojo heróico y  m aterialm en­
te nadando, alentó á  los que estaban anega- 
de» y que ya iban perdiendo esperanzas de 
salvación, á qne esperaran auxilios.

Tanto éste como los demás individuos de 
dicho institnto y la  guardia muniaipal de ésta 
h an  prestado grandes servicios.

Uno de ellos ha sido ascendido por él al­
calde, premiando sus acertadas medidas.

A unos doscientos metros m ás a llá  do To­

rree Cabrera se va varias chozas deutro de aa 
inmenso lago de impetuosas corrientes.

' aando los inundados vieron á las autori­
dades y á ios obj-to» par» salvarles, su júb ile  
fué inmenso.

Una barca tripulada por Antonio Montes* 
guardia m unicipal, Rafael D urillo, Francis­
co Pooero é Inspector de policía, auxiliados 
por Ja im e Salonga, Cándido Ganvilla y José 
Ruiz, atravesó la corriente, consiguiendo en 
varios viajes salvar de la  m uerte á  los cator­
ce. desgraciados que lloraban y  pronuuciaban 
frases de agradecimiento.

También fueron salvados poroion de aul- 
malee.

Las autoridades despreciando las molestias 
y los peligros del camino, han dirigido los 
trabajos, siendo secundadas horóicaraente por 
laa que iban en las barcas, que dieron prue­
bas de valor y  arrojo teme.rarios y estuvieron 
á punto de percc(*r por haber chocodo la  bar­
ca con unos plátanos

Todos los inundados fueron atendidos por 
las autoridades, que les prestaron auxilio y 
consuelo, y por las familias de los empleados 
de la  estaeión donde ae h an  quedado por no 
haber querido venir á Górdobaí como deseaba 

' el alcalde.
i En Ecija, muchos vecinos han tenido que 
: abandodar sus habitaciones á consécuencia de 
j haber subid* más de dos metros el río 
: Genil.
! A lgunas calles están inundadas.
] E l alcalde de Andújar telegrafió ayer á las
, res de esta tarde que el rio G uadalquivir Ue- 
• yaba tros metros 3o centím etros de altura so— 
j bro el nivel ordinario.

E n  C'áfilx
¡ Sigue en .Cádiz el fuerte temporal, cuyas 
' principales consecuencias son las siguientes:
I Algunas averías de poca importancia en los 
i vapores auxiliares de la Trasatlántica llam a- 
' dos Irociidero, líeninsiili y  aaía-
'■ gorda, cuyos pasajeros se vieron precisados á 
! desem barcar y no llegar á la  factoría del Tro- 
‘ vadero.
i La valiza de El Diamante ha  garreado, h a -  
( hiendo desaparecido su parte superior,
; Se han caído tres puntales de los que suje­

taban la techumbre del almacén del muelle 
une ae quemó hace meses, y han volado mas 
de veinte planchas de su techumbre.

También h a  sufrido desperfectos la  báscula 
para los vagones que hay cerca de dicho al­
macén.

Un bote se ha  ido al garete y  varios hircos 
han perdido parto del velamen y sufrido pe- 
qnoñas averías.

Dos botes han desaparecido y uo han podi­
do salir del puerto 18 buques que están listos 
para hacerse á la mar.

Ha entrado el vapor noruego N orden  de 
arribada forzosa y con averias.

Dicho buque conduce 21 tripulantes del va- 
p ir  inglés Corea, que se fué á pique eu la no­
che del 17 al 18 en el cabo de San Vicente á 
consecuencias de un choque tenido con el re­
ferido vapor.

El vapor A fr ic a  ha  entrado de arribada coa 
averías.

Las faenas en bahía hau quedado paraliza­
das casi en absoluto.

La cruz de hierro quo term ina la torre do la 
ig lesia  de la .vjerced ha  quedado completa­
mente vencida y amenaza desplomarse.

E n  A lK « * ira s
Desde el dia 19 reina un espantoso tem ­

poral de Sudoeste que h a  ocasionado ei arribo 
de veintiún vapores, procedentes nnos de 
Gibraltar, donde es peligroso aguantarse con 
ta l tiempo, y  otros que no pudieron pasar el 
Estrecho.

£1 laúd Joaquiniío. que procedente de Mo-

fuor<on cargamento de vino, se halla ta m - 
ien fondeado; tuvo necesidad de pedir au ­

xilio, qun le fué prestado por una lancha de 
la  Sociedad M antim a, consistente en cadena 
y ancla, pues se hallaba aguantado con ama­
rras de esparto en malísimo estado.

E l tiempo sigue arreciando al cerrar esta 
carta nuestro corresponsal.

E n  e l e x t r a i^ ( ‘ro

La prensa de Lisboa da pormenores del 
huracán que allí se desencadenó y del qne d i­
mos ouentu per telégrafo.

Cuando el viento soplaba con más furia, se 
oyeron cuatro cañonazos.

Eran de la  corbeta tíartkolom eu Dias, qne 
había roto las am arras, cayendo sobre la yan­
g a , ocasionando diversas averias y  yendo á 
dar sobre la fragata Don Fem ando, que tam ­
bién sufrkS algunas averias en la proa.

La narChotomeu Dios gado al fin amarrar 
ea^una boya.

Al mismo tiempo, de la aduana pedían so­
corro. El huracán se había llevado la technm- 
bre de hierro y las columnas qne la  sostenían.

Los destrozos ocasionados por el ciclón han 
i sido m ncbos, no solamente en los edificios,
; sino en los muelles.
I Pipas de vino y  aceite, cargamentos diver— 
i sos, han sido arrastrados a l m ar por la  fuerza 

del tien to .
Ln eorbeUL Alfonso de A¿burquerqne tnv* 

qne forzar las am arras; frente á  las rocas del 
Conde de Obidos naufragó un buque cargad*Ayuntamiento de Madrid



jle pipas de vin.); aii barco de pesca encalló en 
ia pía 3 de Trafaris; las lacea se apagaran ea 
•asi tuda» las calles, y Us casas se inundaron, 
puea lloTia torrcncialmente.

Un detalle; en el momento en que era ma­
yor la furia de la t  rapestad, fné detenida por 
dos centinelas de la Aduana una pobre m ujer 
que iba á suicidarse, arrojándose ea  la TÍolen- 
la  corriente del Tajo.

—A S I  Im parcia l telegrafían desde Lon­
dres, que ba estallado una horrible tempestad 
sobre las costas de Cornoáailles.

E n  Penzaace ss vió desde la  costa un  bu­
que náufrago, desde cuyo borde pedian soco­
rro nnmerosos tripulantes.

E ra tan grande la  furia del m ar, que fuá 
absolutamente imposible acudir en su an ilio, 
ahogáudoso toda la  tripulación.

También se ha  visto en la  m ism a costa 
otro buque n ufrago y restos de un vapor al 
parecer español.

Se ignora en absoluto el nombre de este 
barco.

g-* ^  V i _ !

Crónica oficial

C lu c e ta  d e  M a d r id

el

se

PRESIDENCIA.—Real decreto, fecha 19, 
decidiendo á &vor de la  administración una 
competencia entre el gobernador civil de Ba­
dajoz y el juez de instrucción de Herrera del 
Duque.

GitACIA Y JUSTICIA.—Real decreto, fecha 
15, nombrando á D. Joaqnin Beneyto y P é ­
rez, m agistrado do la Audiencia territorial do 
Manila, para la plaza de presidente de la Au­
diencia de lo crim inal de Játiva, vacante por 
permuta con D. Ramón Cano Manuel, que la 
ocapaba.

Crónica parlam entaria
SENADO

Abierta á las tres menos cuarto, bajo la p re ­
sidencia del señor general Martínez Campos, 
y  so aprueba el a rta  de la anterior.

El Sr. Romero Robledo lee un provecto de 
ley sobre la  rcCugida de billetes del B'anco Es- 
p a fo ld e la  Habana y otro suspendiendo 
pago de los cupones de la Deuda de Cuba.

El Sr. llumeri) Girón lamenta que no jc 
haya prorrogado el plazo, segúa la  redención 
á metálico del ú ltim o reemplazo.
_ E l señor m inistro de la Guerra dice que ha 

sido imposible am pliar elplazo, pero dará una 
Real orden sobre la manera de cubrir el cupo, 
que llevará la tranquilidad á las familias de 
los.Burteados.

_ E l señor m arquás de Perijaá pide el expe­
diente formado á  los empleados de Sanidad de 
Port Saint, y  anuncia uua interpelación sobre 
ferrocarriles.

E l señor m inistr de Hacienda dice que esos 
empleados están som -tidosá los tribunales.
A 'El señor m inistro de la  Guerra, contestando 
á  otra pregunta del señor marqués de Perijaá, 
dice que ha tjpiado medidas para evitar el 
contrabando de San Sebastián,

El Sr. M'Telo pide dalos relativos á la pro­
ducción minera.

I i i t o r p e i a r i o n
El Sr. B erm ulez Reina explana su interpe­

lación sobre asuntos da gueiva.
Dice que el nuevo presupuesto de Guerra 

excede al anterior en cinco niilloiieB.
Lamenta el camino qúo ha emprendido la 

comisión en cuanto al arm am ento, y que 
haya almacenados ca  los parques 209.500 fu­
siles estando sin arm as el ejército.
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; Habla de la división territorial m ilitar, qu t 
f puede salvar el presupuesto, y  censura al mi­

nistro  porqne no la  proyeta y por el decreto 
de este mismo aumentando los sneldos á los 
oficiales.

Acosa al m inistro de haber conculcado des­
caradamente la  ley constitutiva del ejército. 

El presidente le llama al orden.
Concluye aconsejando al m inistro qne se 

inspire en el sentim iento de la  patria  y  no 
cree antagonism os entre el país y el ejéieito.

CONGRESO
Se abre la sesión á las tres y  media, bajo la 

presidencia dcl Sr. P idal.
Se lee y aprueba el acta.
Se dá cuenta del despacho ordinario.
Los Sres. Ansaldo, Capdepón y  Ochando, 

defienden proposiciones de ley ,do interés lo­
cal.

E l Sr. Martin Sánchez pide datos al m inis­
tro  de la Guerra referentes á  la adquisición de 
fusiles de Mauser.

E lS r. Carvajal presenta una exposición de 
la  Liga de Contribu  ̂entes de  Málaga.

E l Sr. Alonso Gastrillo pido unos datos al 
m inistro  de Gracia y Justicia.

OBOEN DBL DIA
Sin discusión se aprueba un dictamen de la 

comisión de actas, proponiendo la nulidad de 
la  elección del distrito de la Carolina (Jaén,) 

EjOS an arqa iM tn v  
Continúa el debate de ia interpelación del 

S r. Azcárate.
El señor marqués de Casa Torre habla para 

j alusiones, relatando la  huelga de Bilbao y  
[ defendiendo la conducta del Gobierno por las 
j disposiciones adoptadas.
• ClaM o* pan lvas  d e  U lt r a m a r

i E l Sr. V illanueva contesta á la  alusión qué 
en este debate se le ha dirigido respecto á su 

; opinión en esta proyecto, manifestando qne 
 ̂ como existo g ra n  espíritu de transacción, le
• parece que el actual proyecto desaparecerá 

con las enmiendas que se han  presentado.
El señor m inistro do Ultramar manifiesta 

que para nada tiene que ocuparse de lo que ;la 
I prensa diga, y  que declara que ni cede n i re -  
! troceds, que su proyecto está como estaba, v 
■ aunque so hayan presentado muchas enmien­

das, puede estar seguro el diputado fusionlsta 
que solo se aceptarán aquellas enmiendas que 
no modifiquen los principios fundamentales 
del proyecto.

Añade que si cree el Sr. Villanueva que 
debe suspenderse esta discusión para conocer 
antes las enmiendas, el presidente de la Cá­
m ara es el llamado a  resolver esta cuestión, 
aunque cree que la  costum bre parlam entiria 
se opondría á ello.

El Sr. Villanueva rectifica insistiendo en su 
pretensión anterior, porque este proyecto en­
vuelve un mal para aquellas provincias.

El señor m inistro de Ultramar contesta que 
no hay  tales males, y que cuando el proyecto 
se ha discutido, ningún diputado de aquellas 
provincias ha  protestado y ahora ya todos 
quieren discutirlo.

Añade, qne aquí pasa lo que con nuestra 
fiesta nacional cuando el toro está bravo, toda 
la gen te  anda por l .s tendidos, y en cuanto 
parece un  poco blando, ya están los capitalis­
tas en el ruedo. (Grandes risas).

Y term ina manifestando qne no tiene para 
qué conocer las enmiendas presentadas, pues 
le basta su lectura para saber si están confor­
mes con su pensamiento ó no.

E l Sr. V illanueva dice que como no se ha  
hecho caso de los diputados por Cuba para for­
m ular este proyecto, están en completa liber­
tad  para combatir y defender el proyecto.

SÍD.IS (iPüEmS
N O V E L A  O B IG IN A L  

p*r

DOÑA FAUSTtiNA SAEZ DE MELGAR

do oido d e c ir  a l  se ren o  en  c u y a  c a s a  
ta b a n q u e  60 p re se n ta b a  e n  ol te a tro  d e  
la  O pera u n a ra n ta ú t©  esjM ñola llam ad a  
E d e lm ira , c o rr ie ro n  á co lo carse  e n  doa 
a s ie n to s  de  pa fa isó , sac rifican d o  dos p e ­
s e ta s  de  su s  reduc id»  o h ab e re s  por e l  g u s ­
to  de  v e r  si ei-a s u  p rim a  la  a d m irab le  
a r t is ta  q u e  ta n to  ru id o  h a c ia  e n  M adrid 
a u n  án tóB iie  h ab erla  oidó.

L a pobre  R am o n a  s in tió  u u a  a le g r ía  
in m en sa , y  c o n ta b a  los m in u to s , fijÓB su s  
ojos e n  e l le lo n , an sian d o  q u e  se  le v a n ­
ta rá , m o stran d o  la  e sb e lta  f ig u ra  d e  s u  
q u e r id a  p rim a.

N o ta rd ó  m ucho  e n  re a liz a rs e  su  deseo; 
los aco rd es a rm on iosos do la  o rq u e s ta

anunciaruD  á  la s  pob res m u je re s  q u e  la  
fu n c ió n  em p ezab a , y  m u ltip licán d u se  su  
a ten c ió n  fijá ro n se  to d o s s u s  s e n tid o s  e n  
lo q u e  ib an  á v e r  y  á  o ír.

N o p re s ta b a  m en o s  a te n c ió n  e l e s c o g i­
do a u d ito r io  q u e  llen ab a  e l  rég io  co liseo , 
y  en  las  p rim eras  p iezas q u e  c a n tó  la 
h e rm o sa  E d e lm ira  y a  se  c ju q u is tó  las 
s im p a tía s  g e n e ra le s , p rijd jg áo d o la  á  p o r­
fía  lo s  b rav o s y  los ap lauso i: c o n  u n  e n ­
tu s ia sm o  fre n é tic o .

E d e lm ira  e ra  u n a  A m ina en c a n ta d o ra ; 
eü h e rm o su ra  p e rso n a l, u n k ia á  ta  g rú a -  
d e z a  e x té n r io á  de su  m ag n ifica  v o z  y  á  
sué  B O bresaltentes facu lbadds la  h a c ía n  
a r re b a ta d o ra , y  e l público  loco , éb rio  de  
p lace r, d e lira n te , la  llam ó  c ien  veces á la  
e sc e n a  é r to jú n d o la  fia re s  y  co ro n as  y  t r i ­
b u tá n d o la  u ñ a  da  la s  m ás g ra n d e so v a c io  
a e s  q u e  h a b ia  rec ib id o  desde  q u e  p isó  la s  
tab la s .

R a m o n a  y.DOfia M arta  e ú  su  r ia c o n c ito  
d e l topRiso llo rab an  de  a le a r ía  y  sq e s tre ­
c h a b a n  la s  RiáMós, co m p rn ed ien d o  q u e  
«US d e s t e t a s  j a r í a n  c  iU ta  ap a ric ió n  
a é  aqueilfe q u e r id a  p r im a  q u é  n o  d é já r ia  
v iv ir  e a  la  m ise ria  en  q u e  s e  h a lla b a n  
g a n á n d o se  e l s u s te n to  p a ra  am b as  co n  e l

Hl señar ministro de Ultramar contesta que 
en ta Peoiníula es regla de gobierno que los 
m inistros bagan los proyectos de ley  y los 
presenten á las Cortes, y lo mismo se haoe 
con los asuntos de Ultramar; pero sin dada  
quiere ahora el Sr. Villanueva que se compar­
ta el poder con los diputados.

Rectifican varias veces los señores m inistro 
de Ultramar y  Villanueva.

Terminada la discusión de la  totalidad, se 
procede á la  discusión por artíenlos.

Se leen varias enmiendas presentadas al a r­
tículo 1.®, poniéndose á discusión la  que se 
aparta más del dictamen, qne es la del señor 
Rodrigue* San Pedro y qae en otro lugar p u ­
blicamos.

El •■«r. Rodríguez San Pedro usa de la  pala­
b ra  para defenderla empezando por declarar 
que es la  reproduccioa literal del prim er pro­
yecto del señor ministro, y  pregunta á  la  co­
m isión si la  acepta.

E l Sr. Gil Becerril, en nombre de la  comi­
siou la acepta, y pasa á ser el art. 1.® del p ro ­
yecto.

¡ El Sr. Ochando, en vista de que se ha  acep­
tado la enmienda del Sr. Rodríguez San Pedro,

I re tira  las que tenia presentadas, 
i E l Sr. Alvarez Pridadefieude otra enm ien- 
I da al art. 1.®, pidiendo se cobre e l peso ó el 
' escudo, seguu que la pensión se pague en la 

Península ó en Ultramar.
También propone en d icha enm ienda que 

ia  revisión sea general en todos los expe- 
' dientes.

! B oletín  com ercia l
Rioseco (Valladolid) 22 FebróiH ~Trigo,"éñ- 

trada 100 fanegas a 42 rs. las 94 libras.
' Partidas;

Trigo, ofertas a 44 rs. las 9 t libra»,pagan a 42.
Tendencia del mercado: sostenido.
San Pedro da las Dueñas (León) 29 do Febre­

ro .—Trigo a 14 rs . fanega; conteno a 27 id. id; 
cebada a 25 id. id, garbanzos baenoa a 120 id. 
id; vino a 11 rs. cántaro; aguardiente a 28 id, 
vinagre a i3 id.

Peñaranda de Rracamonte (Salamanca) 20 do 
Febrero. -T rig o , entrada 150 faaagas dei2 a 43 
reales fanega; centeno 50 id. da 26 a 27 id. id; 
cebada 209 id. de 24 a 25 id. id: algarroba» 200 
id. de 28 a 29 id id: harina da 1.® a 17 rs . a rro ­
ba; Idem de 2.® a 16 id. id; Idem de 3.® a Í5 id. 
idem.

En partida.?:
Hay ofT tas de trigo a 44 rs. fanega, ultimas 

ventas hechas a 43 id. id.
Compras. 2.0 jO fa legas a 43 ra.
Valladolid 22 de Febrero. -E n  los almac’nes 

generales de Castilla han entrado 150 fanegas 
de trigo, que se ban pagado a 441(4 rs . las 94 
libras.

De centeno entraron 50 fanegas a 88 3[4 reales.
Oigales (Valladqid) 22 de Febrero.—Mucha? 

existencia?.
Han salido en estos 15 últimos días 3.000 cán­

taras de vino clarete snperior á 7 rs  una, y 200 
fanegas de trigo á 45‘50 ra. la» 0 1 libras.

Cebada a 23 rs. fanegi; harina de 1.® á  47 rea­
les arroba: salvado de i.® á 16 rs. fanega; idem 
de 8.® á 15: patatas á 5 ra. arroba.

»
•  •

Vinos.—En ateci (Aragón) so ofrece elalquez 
(120 litros) á 12 pesetas. No bay compradores.

En Castilla la Nueva ao vendo, con poca ani­
mación, de 6 a 8 reales cántaro. En Toro hay 
muy poca salida. Los precios se resienten de la 
falta de demanda. Da Navarrete (Logroño) dicen

penoso  tra b a jo  de la  in fe liz  R am ona , c o n ­
v e r tid a  y a  m ás de  dos a ñ o s  e n  u n a  to sc a  
la v a n d e ra  d e l M anzanares.

M uy  sa tis fe c h a  debió q n e  ia r  E d e lm ira  
de  la  favo rab le  ac o g id a  q u e  le  d isp en só  el 
pú b lico  d e  M .idrid, y  m ás c o n te n ta  to d v ia  
a l  v e r  e n  u n a  de  las  m ag n ificas  co ro n as  
q u e  le  a rro ja ro n  e l  n p m b re  de  O c tav io , 
q u e  fiel a l s e n tim ie n to  de su  co razó n , 
e ra  e l p rim ero  e n  sa lu d a rla .

A l s ig u ie n te  d ía  de su  d e b u t, s e r ia n  las  
ocho  d e  la  m a ñ a n a  cu an d o  y a  e s ta b a n  sen­
ta d a s  e n  la  e sc a le ra  da  su  c a sa  R  u n o n a  y  
D añ a  M urta , q u e  no  la  v ie ro n  e n  la  u oche  
a n te r io r  por n o  p e rm itir la s  p a sa r  a l  e s c e ­
n a r io  los em p lead o s d e l  te a tro .

— L as se ñ o ra s  e s tá n  d escan san d o , y  no  
se  las  p u ed e  v e r lo  m enos h a s ta  las doce , 
— dijo un  c riad o  c e rran d o  la  p u e rta  y  s in  
h a c e r la s  c a so , c rey en d o  po r s u s  tra z a s  
q u e  ir ía n  á  im p o r tu n a r  á  la  jó v e n  c a n ­
ta n te .

L as in fe lices, q u e  se  h a b ía n  h ech o  p r u ­
d e n te s  e n  la  e sc u e la  de  ia  a d v e rs id a d . se 
se n ta ro n  en  la  e sc a le ra  y  a l l i  e s tu v ie ro n  
m ás de  t r e s  h o ras .

C uando  E d e lm ira  se le v a n tó , la  d ijo  s u

que se b ss  T«ndido nnsBñl.ÚOócinta'*? 
nuevo, *1 praci* da 8 rs . ana. precio ruii*»* 

’ pues na da ni para las labores, lo  que l*a jor­
nales estén caros: puro no les quedabi o tro  re­
medio quo cederlo por el cierre de las adaana» 
francesas. Todavía quedan ea existencia sobrs 
64.010 cántara?.

E l Asenjo so encuentran con casi toda 1* co­
secha de vino, unas 80.000 cántara». La demaa 
da es nula ó poco monos, ofreciendo a q u e H » i-  
ooí caMos á 9 r.?. cántara (13‘04 litros). 

Aceite.—.á 50 reales en de,ió?ito.
El aceite de clase superior do la Sierra d#

Eroadán se cotiza i  14 reales arroba de 12.14 
küógramoa.

La reciente ruptura do relaciones comercia­
les con Francia ha perjudicado notablemente 
el mercado de aceites en Tortosa, produciend* 
una considerable baja en sus precios en Us a e r ­
eados celebrados últimamente.

Alubias.—So h;in concartado operaciones coa 
varios lotes de esta legambrea en clase blanca 
pequeña y  gorda, procedente dé'A sturias, al 
lim ite do pesetas 29,50 y 34 respectivamente los 
100 kilo.s. En varios mercados de Asturias se h 
iniciado alza en dicha legtimbre. De las de rifioa 
de Leen y agarbanzada? extranjeras, se han co­
locado lotecitos á lo? prooios de 43 y 38 pesetas 
los loo kilos, respectivamente.
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4 por loo al contado..
— fin de mea
— peqne&oa..

4 por 100 exterior............
4 amorüzable al contado..

— peqaeñoa ... . . .
BUletes de Unba: 1886__
Banco de Bspafia: acciones
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4 por 100 exterior..............
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Norte....................................
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Rio T into.............................
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Espectáculos pira hoy
RBAL.—A las ocho y  m edia.— Guillermo 

Tell.
BSPAwOL.—Fnnclon 114 de abono.—Turuo 

3.’ par.—A las ocho y  m e d ia .-E l gran Galeoto. 
—A la que salta.

COM SDIA.-Tarno 2.‘—5.® aéríe.—A las ocb» 
y  m edia.—El Obstáculo.

PRINCESA.—Función 6.® de abono.—Turno 
3 , '—A las ocho y  media.— Therm;ilor.

APOLO.—A las ocho y  m edia.—El coseche­
ro de A rgandt.—Los aparscidos (estreno).—El 
centinela.—Ant n Perulero.

LABA.—5* serie.—Turno 3.* im p a r—A las 
ocho y  media.—Niña P an ch a—l.a seBá Fran­
cisca.—Segundo acto de la misma.—Viaje de 
recreo (estreno.)

PRICE.—A las ocho y  m edia.—El postillón 
de la Rioja.—El mortero.

d o n ce lla , q u e  e ra  u u a  jó v e n  fra n c e sa  m u y  
e le g a n te ;

— Desde e s ta  m a ñ a n a  m u y  te m p ra n o  
e s tá n  se n ta d a s  en  la  e sc a le ra  dos m u je re s  
qae d esean  h a b la r  á V . ,  s in  d u d a  p a ra  
^ ' l i r l a  a lg u n a  lim o sn a , p o rque  p a recen  
m u y  p o b res .

— ¡Infelices! jPufts h ab e rla s  socorrido! 
— ex c lam ó  E d e lm ira  pon iéndose  u n a  e le ­
g a n te  b a ta  de  c a c h e m ir  b lan co , bo rdada 
c o ñ u d a  d e c o lo re s .

— S i se  e m p e ñ a n  á  toda  t r a n c e  e n  h a ­
b la r  á  V ., ó á  s u  c a m á , y  la  se ñ o ra  e s tá  
d u rm ie n d o  to d a v ía ,— dijo  la  d o n ce lla .

— P u e s  h a z la s  e n t r a r  oa  se g u id a .
L a  Jó v en  Salló, y  vo lv ió  á  poco se g u id a  

d e  D oña M a rta  y  de  R a m o n a .
E d e lm ira  no  la s  conoc ió  a l  p ro n to , de  

t a l  m a n e ra  e s ta b a n  c a m b ia d a s ; p e ro  R a ­
m ona , a rro ján d o se  á  «u c u e llo , e ic la m á  
llo ran d o  y  co n  u n  g r i to  d e l a lm a:

— ¡P rim a m ía! ¡Mi q u e r id a  p r im a !
— ¿ E re s tú . R i ;n o a d f¿ E s  p o s ib le?  ¡C uán  

desconocida!
Y  E d e lm ira  la?  ab razó  c o n  la  m ay o r 

te r n u r a  y  c o rrió  a l  c u a r to  d o  s a  m am á 
g r i t a n d o ;

ñ

Ayuntamiento de Madrid
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En este establecimien­
to se hace toda clase de 
Rnpresioaes.

Eqiecialidad en esta­
dística.

Carteles en pequeñas y 
grandes dimensiones.

^ Ú 3 . 3, esquina á la 
de las Huertas
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( alie de Preciados, núm. 3 , esquina á la de Tetuan

EST A C IO N  D E  IN V IE R N O
f’aotuoflcs pat“ü, t r i c o t  y  novedad

Id negros de castor y  elaaticotin 
Chalecos negros y  novedad en varios géneroe 
Americanas de paten, tricot y  Jerga 
O h a q n é s  tricot y  jerga
SaCM y  sobretodos en jerga, vicuña y  chincbíJUs 

id con pieles 
^ t a s  y  fca'ines lunü’a y tartan 
Levitas cruzadas de pi-ño y  edredón 
^ s c h a  en púboa y  cacblmires 
C üiss enteras , n p:.ñ s de Bejar y  Tsrreza 
a a rf jc ü :! ' ni.lruii y  otros góneros 
Ku.-*s cb:nc!i l US y  nateiies 
idet'i eí':i_ee<-l¡;vir,a alta novedad 
io g -s  p fu  te r .-I vueltas de terciopelo 
I  ¡“ '‘ .Jergaycasimir
Mei foilüiir a i; vedad
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p t a a .

« s iJ u is .  '* elegancia y esmero gue tiene acreditado
Dif íiV.ii I ' • establecimiento, prim eroen su o ase en España y  al tiivei de loa 
p TdesV' ‘ organización, como por la buena c o n íe ^ n n  á l  S a

' ' o t a  * medida en géneros d. 1 pais y extranjeros.

CO^Pilll COiONIAI.

C H O C O L A T fS  Y CAFh
U  CASA m  PAGA MAYOR CONTRIBCCION IKOliíiTRiAl I S  U . R A W

Y F a B M C A  

9.0CO KILO S L E  CHOOOJ.ATE AL DIA
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D EPO SITO , C E N S » A L
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ASTILLERO, DIQUE Y TÁLLERES
DE VEA -M U RG Ü ÍA  H ER M A N O S

K x  c;.4 i)iie
C o n s tru c c ió n  y  rep a rac ió n  de  b u q u e s .~  F u n d ic ió n  de 

m e ta le s  p a ra  to d a  c la se  de  c o n s tru c c io n e s . , u

0  P O /1
U u  t  U U U l i

L a s  fam osas y  afam adas Pildoras Antisépticas del
D r .  a p r o b a d a s  p o r  l a  Academia In ternacional de
Ciencias Médicas, Sociedad de F a n r ia .  N a

! ;> y  ;  r  r..'.v,:  lis ak iasy j ea el Ko. 73. íi:w  OXFORD ST., antes S33, OXFORD ST., LÓKDEES 
‘ y #0 venta en tooas las farmacias dol Orbe. 'V  a :-- •

■

Giran Hotel '
X > E

b i a r r i t z
E n  e l  p u n t o  m a s  p i n t o r e s c o  d e  B ia r r i t z  

7 c e r c a  d e l  C a s in o .
E l  ú n i c o  que tenga vista a l m ar y á l a  

plaga de baños.
R e c o m i é n d a s e  p o r  s u  l u j o s a  i n s t a l a -  

t í o n ,  g r a n  c o n f o r u b l e ,  e x c e l e n t e  c o c i n a  
7 m o d e r a d o s  p r e c i o s .

I

K e s a M i l l a u r u c  4  t r i M i ,  o o a  V i n o .  
C (k 4i> : B  tr iM H , o o a  V i n o .  ‘ 

C o a rte s  desde 6  f ra o o o s  a l d ia .

JOiArt^e, D isen t^ ri^  romitaa, ti

BISMOTO ALSÜMIXOSOaBOILLE
I e s  m ss «sradable. mas tcUvg y  m enoa Irrl- 

 ...................................oro:
111̂ » * v  M UlClgU

I Unte p.ue «1 Bismuto ordinario.
I r»Ht,8£llEV0U,l«,nnSM Batuz-Arta, j  hmwiu

t : n ,  J i t u t t u ,  F M i-n ,  S ta m tlItaM ,■ --------• • * ■ •  ■ sj e •  y irWM, 119ur V#« nvUnNI
|«(BR61BrDHATe í0D W H I4101LIÍ»^H lderss

„  -   N acional de B i
fftene l-ubltca de > oris. Academia de B ruselas  v  Comité 
Ih rec tito  do la  "roce Hianea de t  iorno  I m o  a l c a n z a d o  
t \  prem io de  .v , M. B u rn lerlo  1 y  h a n  o b t e n i d o  e n  P x — 
p o s i c i o u e s  in te ru a c iü D íile a  D I P L O S I A  D .'I  J I O N O R  V  
M R D 4 L L -', f i f í  o n o

C u r a n  e n  t o d o s  l o s  c a s o s ,  p o r  r e b e l d e s  y  a n t i g u o s  
q u e  s e a n ,  l o a  c a t a r r o s  p u l m o n a r e s .  C u r a n  t o d o s  l o s  t í ­
s i c o s  e a  e l  p 'r i r a e r  g r a d o ;  e l  80  p o r  100 e n  e l  s e g u n d o  y  
e l  I I  p o r  100 e n  e l  t e r c e r o  Calman  l a  t o s ,  m o d i f i c a n  l a  
e x p e c t o r a c i ó n ,  q u i t a n  l a  f a t i g a  y  a b r e u  e l  a p e t i t o . —  
10 p t a a  c a j a  e n  t o d a s  ' a s  b o t i c a s .  D e p o s i t o :  C a r m e n ,  4 1 .

i o a .

S £ !

SL SXTBAOTO 00UFÜS8T0 SS
Zarzaparrilla del Dr. Ayer

M E D A L L A  D E  
O B O  e n  la  E x p o si­
c i ó n  U n i v e r s a l  d e  
B a rce lo n a .

K .§

_  C ara  radiealm ents l a  ee- 
^  «rMaU, barpes, arupcioosi, 

llagaSi scferm edadai hom or-
alM  T todaa I s i  atsocionss d a  

ia l  por crOnicaa t  reb«4* 
g i*  laao . P u if lc a  la

la  pli
d «a <_ ____
aaogre y  vigorisa al siatstaa. 
Tomada i  tiempo 7 con aoo- 
aUncia, e v iu  loa ataqnaa 
apopUtlcoa 7  todas las an- 
íermadadss qne tisasn  su

Se a  en l a  lusrsa 7 superabundancia de la sangre. Xas aminecelaa 
leas la prescriben con gran Cxito. Lo* inüaduloa puedan con* 
■nitar eon su doctor. Da venta en  todas la* tarmacia*. ±

- '  parado por *1 DS. J. O. A t s b  7 Oa.. L ow ell, K aa*., B . V. A . 
s r  A |n u e  OnetBlee penEtpeSa,

T IU V O V A  BBB1CAK09 7 CA., BarastOB»

M onroy
Den lista, Correde ra 

Baja de San Atablo, 21 , 
contiguo al Teatro Lara.

jL.

Ayuntamiento de Madrid




